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APRESENTAÇÃO 

Os textos são um convite a leitura e reúnem autores das mais diversas instituições 
de ensino superior do Brasil, particulares e púbicas, federais e estaduais, distribuídas 
entre vários estados, socializando o acesso a estes importantes resultados de 
pesquisas.

Os artigos foram organizados e distribuídos nos 5 volumes que compõe esta 
coleção, que tem por objetivo, apresentar resultados de pesquisas que envolvam 
a investigação científica na área das Ciências Sociais Aplicadas, sobretudo, que 
envolvam particularmente pesquisas em Administração e Urbanismo, Ciências 
Contábeis, Ciência da Informação, Direito, Planejamento Rural e Urbano e Serviço 
Social.

Neste 5º volume, reuni o total de 30 artigos que dialogam com o leitor sobre 
os mais diversos temas que envolvem as Ciências Sociais Aplicadas. Dentre estes 
temas, podemos destacar arquitetura, produção rural, contabilidade ambiental, 
design, economia solidária, bibliométrica e cadeia, políticas públicas, ocupação 
do solo, trabalhador, gestão de pequenas empresas, gestão de pessoas, auditoria 
governamental e desenvolvimento industrial.

Assim fechamos este 5º volume do livro “A produção do Conhecimento nas 
Ciências Sociais Aplicadas” e esperamos poder contribuir com o campo acadêmico e 
científico, trabalhando sempre para a disseminação do conhecimento científico.

Boa leitura!

Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme
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MAPEAMENTO DE USO E OCUPAÇÃO DO SOLO NO 
MUNICÍPIO DE ABADIA DOS DOURADOS (MG)

CAPÍTULO 19

Rubia Cristina da Silva
Programa de Pós-Graduação em Geografia, 

Universidade Federal de Goiás/Regional Catalão
Catalão – GO

João Donizete Lima
Programa de Pós-Graduação em Geografia, 

Universidade Federal de Goiás/Regional Catalão
Catalão – GO

RESUMO: Há uma grande necessidade de 
se conhecer cada classe de uso do solo para 
num futuro próximo tentar evitar os processos 
destrutivos do solo, como por exemplo, as 
erosões, os processos de desertificação 
entre outros. Através da junção de produtos 
de Sensoriamento Remoto com análise de 
campo é possível fazer o mapeamento de 
uso e ocupação do solo em qualquer área. 
E para se fazer esse tipo de mapeamento 
utiliza se a classificação de imagens. Há dois 
métodos de classificação de imagens, o não-
supervisionado e o supervisionado. Para a 
temática de uso e ocupação do solo é utilizado 
o método supervisionado de classificação. 
Portanto, o presente artigo tem como objetivo 
fazer o mapeamento de uso e ocupação do solo 
no município de Abadia dos Dourados (MG). 
Onde se obteve seis classes de uso: o Cerrado 
possui 35,55% da área seguido da classe de 
Pastagens com 35,12%, as culturas anuais com 

12%, a classe de reflorestamento com 10,35%, 
solo exposto com 5,63% e por último a classe 
de água com 1,35%, sendo compatível com a 
realidade apresentada no município de Abadia 
dos Dourados (MG).
PALAVRAS-CHAVE: Uso e Ocupação; Abadia 
dos Dourados; Cerrado.

MAPPING OF SOIL USE AND OCCUPANCY 

IN THE MUNICIPALITY OF ABADIA DOS 

DOURADOS (MG) 

ABSTRACT: There is a great need to know 
each class of land use in the near future to try 
to avoid destructive soil processes, such as 
erosion, desertification processes and others. 
By combining Remote Sensing products with 
field analysis, it is possible to map land use and 
occupation in any area. And to do this kind of 
mapping uses if the classification of images. 
There are two methods of image classification, 
the unsupervised and the supervised. For 
the land use and occupation, the supervised 
method of classification is used. Therefore, the 
present article aims to map the land use and 
occupation in the municipality of Abadia dos 
Dourados (MG). Where six classes of use were 
obtained: The Cerrado has 35.55% of the area 
followed by the Pasture class with 35.12%, the 
annual crops with 12%, the reforestation class 
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with 10.35%, exposed soil with 5, 63% and finally the water class with 1.35%, being 
compatible with the reality presented in the city of Abadia dos Dourados (MG).
KEYWORDS: Use and Occupation; Abadia dos Dourados; Thick.

1 | 	INTRODUÇÃO

Se utilizarmos os solos de forma indevida isso acarretará em uma série de 
prejuízos para o meio ambiente provocando os mais diversos impactos ambientais.

Daí a grande necessidade de se conhecer cada classe de uso do solo para num 
futuro próximo tentar evitar os processos destrutivos do solo, como por exemplo, as 
erosões, os processos de desertificação, entre outros.

Através da junção de produtos de Sensoriamento Remoto com análise de campo 
é possível fazer o mapeamento de uso e ocupação do solo em qualquer área. E para 
se fazer esse tipo de mapeamento utiliza se a classificação de imagens. É o que cita 
Beluco (2002, p. 10-11):

Associar cada pixel da imagem a um “rótulo” descrevendo um objeto real 
(vegetação, solo, etc.). Dessa maneira, os valores numéricos (CD) associados a 
cada pixel, definidos pela refletância dos materiais que compõem esse pixel, são 
identificados em termos de cobertura da superfície terrestre imageada. Quando 
esse tipo de operação é efetuado para todos os pixels de uma determinada área, 
o resultado é um mapa temático, mostrando a distribuição geográfica de um tema 
(BELUCO, 2002, p.10-11).

Há dois métodos de classificação de imagens, o não-supervisionado e o 
supervisionado. Para a temática de uso e ocupação do solo é utilizado o método 
supervisionado de classificação.

A classificação supervisionada de acordo com Garlet et al (2014, p.237), existem 
algoritmos próprios, mas que requer um conhecimento prévio do usuário sobre a 
área em relação ao número de classes de uso e ocupação de solo na realidade para 
transferir para a imagem no software. Onde são coletadas amostras de cada uma 
dessas classes para gerar o mapa de uso e ocupação do solo que mais se assemelha 
com o real.

O mapeamento de uso e ocupação do solo é importante como cita Garcia (2014, 
p.55) porque “podemos identificar as paisagens geográficas, a ampliação das áreas 
agrícolas, visualizar os problemas e buscar soluções”.

Portanto o presente artigo tem como objetivo fazer o mapeamento de uso e 
ocupação do solo no município de Abadia dos Dourados (MG).

2 | 	LOCALIZAÇÃO E CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO

A área de estudo do presente artigo é o município de Abadia dos Dourados (MG). 
O município está localizado na mesorregião do Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba 
como pode se ver na Figura 1.
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Figura 1 - Localização do município de Abadia dos Dourados (MG)
Organização: SILVA, 2018.

A cidade teve sua origem através dos garimpeiros ainda no século XIX. Com os 
boatos sobre a presença de diamantes nas margens do rio Dourados, isso incentivou 
a vinda de garimpeiros fundando aí o primeiro povoado, Arraial dos Garimpos. 

Com o passar dos anos a cidade teve outros nomes até chegar no atual, Abadia 
dos Dourados, isso se deu devido à proximidade com o rio Dourados e também com 
a santa padroeira adotada pelas pessoas, a Nossa Senhora da Abadia (IBGE, 2018).

Somente em 1948 que aconteceu a emancipação do município que até então 
pertencia ao município de Coromandel (MG) (IBGE, 2018). Sua população humana 
obtida no Censo 2010 é de 6.704 habitantes, sendo mais da metade da população 
vivendo na zona rural (IBGE, 2018).

Devido à grande parte dos habitantes viverem na zona rural, a economia do 
município gira em torno desse fator, sendo a criação de bovinos para leite a grande 
fonte de renda do município. Existe também alguns produtores de grãos no município, 
mas a maioria planta lavouras para a finalidade de alimento para o rebanho através de 
silagem do milho.

3 | 	METODOLOGIA 

A delimitação do município foi obtida no site do IBGE no formato shapefile. Após 
esse passo foi feito o recorte da imagem de satélite, sendo usada a imagem do satélite 
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LANDSAT 8, órbita 220, ponto 073, data de 05/10/2017 para a cidade de Abadia dos 
Dourados (MG), obtida através do site do INPE.

Com a imagem foi feito a composição falsa-cor RGB (Red, Green e Blue) com 
as bandas espectrais 4, 3 e 2. Em seguida foi feito a classificação supervisionada da 
imagem sendo definidas seis classes de mapeamento que é mostrado na Quadro 1.

Classes de Uso e Ocupação
Água

Reflorestamento
Cerrado

Pastagens
Culturas Anuais
Solo Exposto

Quadro 1 - Classes de Uso e Ocupação para o município de Abadia dos Dourados (MG)
Organização: SILVA, 2018.

Foi criado um arquivo no formato shapefile de pontos. Em seguida foi coletada 
amostras de cada classe, foram coletadas no mínimo 50 amostras de cada classe. 
Posteriormente foi criado um arquivo de assinaturas a partir do arquivo de pontos, 
sendo utilizado a seguir para a criação da classificação supervisionada.

Para se fazer a classificação supervisionada há três métodos: o método do 
paralelepípedo, o da distância mínima e o da máxima verossimilhança. No presente 
artigo foi utilizado o método de classificação da máxima verossimilhança, onde esse 
método faz a classificação da imagem por pontos ou pixels, através da distância entre 
as médias por meio de parâmetros estatísticos. Esse método necessita de grandes 
quantidades de pixels para se ter uma base segura para o tratamento estatístico 
(BELUCO, 2002, p.14).

Esse método foi escolhido por ser o mais utilizado e por apresentar melhor 
resposta para a análise de cada classe de uso do solo.

Após a criação da classificação supervisionada, ela foi convertida do formato 
original que é do tipo Raster para Shapefile, ou seja, para um arquivo de áreas, onde o 
próximo passo feito foi o cálculo da área em metros quadrados. Em seguida a imagem 
foi novamente refinada, excluindo as áreas menores que 1000 metros quadrados, por 
fim obteve se a classificação supervisionada da imagem com as seis classes de uso 
do solo. 

Após a classificação supervisionada da imagem, onde obteve as seis classes de 
uso do solo, foi feito o cálculo das áreas obtendo o tamanho da área para cada classe 
mapeada.
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4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O mapeamento de uso e ocupação do solo no município de Abadia dos Dourados 
(MG) pode ser observado na Figura 2.

Figura 2 - Mapeamento de Uso e Ocupação do Solo para o município de Abadia dos Dourados 
(MG) para a data 05/10/2017

Organização: SILVA, 2018

Os dados obtidos através do mapeamento estão demonstrados na Quadro 2.

Classes de Uso e Ocupação Área (km²)
Água 11,85

Reflorestamento 91,27
Cerrado 313,48

Pastagens 309,67
Culturas Anuais 105,87
Solo Exposto 49,54

Quadro 2 - Classes de Uso e Ocupação e sua respectiva área em km² para o município de 
Abadia dos Dourados (MG)

Organização: SILVA, 2018.

O município de Abadia dos Dourados possui 11,85 km² de área denominada 
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de Água, sendo representada pelo Rio Dourados e algumas represas. A classe de 
reflorestamento ocupa uma área de 91,27 km², sendo toda representada pelo eucalipto.

O Cerrado está presente no município em 313,48 km² de área sendo a classe 
predominante. Em seguida vem as pastagens no geral tendo como área de 309,67 
km². Estas pastagens são utilizadas para a criação de bovinos tanto de corte como 
leiteiro.

As culturas anuais ocupam uma área de 105,87 km² de área, sendo os grãos 
mais plantados, a soja e o milho. Há presença de alguns grandes produtores de grãos, 
mas a maioria são pequenos agricultores que produzem milho para silagem para a 
alimentação do rebanho bovino.

A classe de solo exposto ocupa uma área de 49,54 km² estando localizadas mais 
no limite do município com o município de Monte Carmelo. Esse solo exposto aparece 
mais devido a degradação extrema das pastagens.

As porcentagens para cada classe de uso e ocupação estão demonstradas na 
Quadro 3.

Classes de Uso e 
Ocupação Porcentagem

Água 1,35%
Reflorestamento 10,35%

Cerrado 35,55%
Pastagens 35,12%

Culturas Anuais 12%
Solo Exposto 5,63%

Quadro 3 - Porcentagens para cada classe de uso e ocupação para o município de Abadia dos 
Dourados (MG)

Organização: SILVA 2018.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O mapeamento de uso e ocupação do solo no munícipio de Abadia dos Dourados 
(MG) obteve a classe Cerrado como a mais abrangente sendo compatível com a 
realidade. Em segundo lugar a classe das Pastagens, isso se deve também ao fator 
de que o município tem como base da economia local, a pecuária de corte e também 
a leiteira.

Em seguida vem as demais classes, as culturas anuais possuem uma significativa 
área, depois os reflorestamentos com a espécie base, o eucalipto. A classe de solo 
exposto também possui uma parcela até significativa e por último a classe de água 
representada na maioria pelo Rio Dourados.

Portanto o mapeamento de uso e ocupação do solo no município de Abadia dos 
Dourados foi compatível com a realidade local, sendo esse método eficiente para a 
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representação da realidade.
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